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. Abstract:Beachmorphologyreflectstheinteractionbetweenhydrodynamicconditionsandsediment
type.Thisinteractioobeginsatthewavebase,beihgmoreeffectiveatthebreakerzonewhereenergy
is dissipated,originatinga surfzoneandextendingshoreward,uptotheswashlimit.Thegoalof
thispaperis topresentthemorphodynamiccharacteristicsoftheNE littoralofRio deJaneirostate,
showingananalysisbasedontemporalandspatialvariabilityof beachprofiles,roorphologyof the
continentalshelf(bathymetricmap)andaerialphotos.Thebeachprofilesweretakenduringfive
yearsby PETROBRAS (BrazilianCPetroleumCo.) along8 differentbeaches.Dif'ferencesin
morphodynamicbehavioralongthestudycoastlinearedependentontheinterplayaroongdifferent
wavepatternsandcoastlinetrends,innercontinentalshelfmorphologycontrollingthesurfzoneand
the numberof breakerzones,sedimentgrain size and beachface gradient.Four different
morphodynamiccompartmentswererecognizedbasedonroorphologicalcharacteristicsofthebeach
profilesand innershelf,beachmobilityindex,sedimentsizeX beachfaceslopeandthe Q
parameter.Th€ fourcompartmentsare:a) Atafona/Fozdo Rio Paraíbado Sul -intermediateo
dissipativemorphodynamicstatewiththehighestbeachmobilityindexandahigherosiverate;Sul
deAtafona-Cabode SãoTomé-intermediateoreflectivestatewithlowbeaehmobilityindex;Cabo
deSãoTomé-reflectiveto intermediateroorphodynamicstatewithhighbeachroobilityindexand
CabodeSãoTomé~Cabiúnas-reflectivewithlowbeachmobilityindex.
. Resumo:A morfologiadaspraiasé reflexodaaçãohidrodinâroicaomo tipodesedimento
disponíveLEstaint~açãosedáapartirdabasedeaçãodasondas,tornando-semaisefetivanazona
dearrebentaçãoondeaenergiaédissipada,originandoumaZOnadesurfequeseestendemdireção
àlinhadecostaaté()limitedoespraiamentonafacedepraia.O objetivodestetrabalhoéapresentar
ascaracterÜ;tiçasmorfodinâmicasdolitoralNE doEstadodoRio deJaneiro,baseando-senaanálise
davariaçãoespaço-temporaldeperfisdepraia,namorfologiadaplataformacontinentaleemfotos
aéreas.Os perfisdepraiaforamlevantadosdurantecincoanospelaPETROBRÁS SIA, emoito
estaçõesaolongodolitoral.O comportamentom rfodinâmicodistintodesetoresdolitoralestudado
é funçãodo padrãode ondase direçãoda linha de costa,morfolQgiada plataformainterna
controlandoa extensãodazonadesurfee o númerodezonasdearrebentação,característicasdos
sedimentose gradienteda face de praia. Foram reconhecidosquatro compartimentos
morfodinâmicosdistintos~combasenamorfologiadosperfispraiaiseplataformainterna,noindice
demobilidadedalinhadepraia,granulometriax gradientedafacedepraiae OparâmetroQ. Os
quatrocompartim~ntossão: Atafona/Fozdo Rio Paraíbado Sul - estágiomorfodinâmico
intermediárioa dissipativo,como maioríndicedemobilidade elevadataxadeerosão;Sul de
Atafona-CabodeSãoTomé- estágiointermediárioa refletívocombaixoíndicedemobilidadeda
praia;CabodeSãoTQmé-estágiorefletivoa intermediárioc maltoíndicedemobilidadedapraia;
CabodeSãoTomó.Cabiúnas- estágiorefletivocombaixoíndicedemobilidade.
. Descriptors:Beachmorphodynamics,Shorelineroobility,Beachprofilechanges~Morphometric
parameters.
. Descritores:Morfodinâmicadepraia,Mobilidadedalinhadecosta,Variaçãotemporaldeperfisde
praias,Parâmetrosmorfométricos.
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Introdução
A evoluçãocosteira,segundoWright &
Thom(1977),éoprodutodamorfodinâmicaosteira
queocorreemrespostaàsmudançasnascondições
externas,promovendoo ajustemútuodatopografiae
hidrodinâmica,envolvendotransportesedimentar.
Portanto, o processomorfodinâmicona costa
reflete,ao longo do tempo, diferentespadrões
de transporte sedimentare seus produtos
deposicionais,queestãocontroladospelainteração
entre topografiae hidrodinâmica(Carter &
Woodroffe,1995).
A análisemorfodinâmicadolitoral,istoé,o
estudo temporal e espacial das variações
morfológicasdas praias em associaçãocom as
diferentescondiçõesdeondasetiposdesedimentos,
vemtomandoumadimensãomuitograndeno que
concerneà caracterizaçãoda estabilidade'e
mobilidadedaspraias.Estetipodeanáliseobjetiva
dar subsídiospara o desenvolvimentourbano,
implantaçãodeestruturasdeengenhariaeatémesmo
qualidadedebanhodaspraias,procurandodiminuir
oriscodeacidentes.
Devidoàcrescenteurbanizaçãoeexploração
turísticadas regiõeslitorânease aos impactos
ambientaisquevêmsendocausadosà estaregião,o
estudo morfodinâmico da costa tomou-se
imprescindívelparaumdesenvolvimentosustentável
ao longo do litoral.Estatendênciaé observada
pelos diversos programas que vêm sendo
desenvolvidosemváriospaíses,comoporexemplo
AustralianBeachSafetyandManagementProgram
(Short,1993),Programfor theStudyof Developed
Shorelines(Bush & Pilkey, 1994),CoastalRisk
AssesmentDatabase(Gornitzet ai., 1994)dentre
outros.
A classificaçãoe descriçãomorfodinâmica
daspraiasvêmrecebendoumnovoenfoquea partir
principalmentedetrabalhosrealizadosna costada
Austrália.NostrabalhospublicadosporWrightetai
(1979a,b),Short(1981),WrightetaI. (1982),Short
(1984) e Wright & Short (1984), os autores
integraramfatoresmorfológicose hidrodinâmicose
reconheceram6 estágiosmorfodinâmicosdistintos,
sendodoisdelesextremos(refletivoe dissipativo)e
quatro intermediários. Do ponto de vista
morfológico,o estágiodissipativocorrespondea
praiasplanaserasascomgrande stoquedeareiana
partesubmersa,enquantoqueo estágiorefletivoé
caracterizadopor praias íngremescom pequeno
estoquedeareia.
O extremodissipativopodesercomparado
morfologicamenteaos perfis de tempestadem
praias com variação sazonal.É um perfil
aplainado,geralmentecompostode areia fina e
gradientessuaves,geralmenteapresentandoextensa
zona.desurfeemaisdeumalinhadearrebentaçãoo
que caracterizaa ocorrênciade vários bancos
paralelos.
O estágioextremorefletivoé caracterizado
porperfiscoma facedepraiabastanteíngreme as
ondascomumentequebramdiretamentena facede
praia, causandouma maior velocidadede
espraiamento.As praias refletivasgeralmente
desenvolvemcúspidesou alinhamentodecristasde
bermaelevadas,endocompostasporareiasgrossase
sãotambémmaisinstáveisà erosãoemfunçãodo
aumentodaenergiadasondas.
Os quatro estágios intermediários
apresentammaior complexidademorfológicae
hidrodinâmicae caracterizam-sepor praiascom
grande mobilidade,onde ocorrem seqüências
acrescionais,como megacúspidese bancos
longitudinais.
Utilizando-se esta classificação
morfodinâmicaespera-secaracterizaros diferentes
setoresdo litoral norte do Estadodo Rio de
Janeiro, mais especificamenteo trecho entre
Cabiúnase Atafona,quantoaoaspectomorfológico
das praias e seu estadomorfodinâmicomodal,
identificandosuasvariaçõestemporaise indicando
assimáreasde maior ou menormobilidadedos
perfis,comtendênciaserosivasou deprogradação.
Estelitoral, dentrodo EstadodoRio deJaneiro,
temsuaimportânciaeconômicae socialressaltada
em virtudeda exploraçãode hidrocarbonetosna
plataformacontinentaldjacentepelaPETROBRÁS,
acarretandona chegadadeoleodutosem vários
pontosdo litoral. Além disso,ocorremcidades
balneárioscomoFaroldeSãoTomé,Grussaí,Barra
do Furado e Atafonae destaca-sea atividade
pesqueiradesenvolvidapelascomunidadesdestas
cidades.
Área deestudo
PlanícieCosteira
A áreadeestudocompreendebasicamenteo
litoral norte fluminense,entre os distritosde
Atafona,aonorte,eCabiúnasaosul.(Fig.1).
A planície costeirado rio Paraíbado
Sul, conhecidacomo Baixada Campista,está
localizada na porção terrestre da Bacia de
Campos,comumaáreade2500km2estendendo-se
para o interioraté o contatocom o complexo
cristalinoou com depósitosterciáriosdo Grupo
Barreiras.
BASTOS& SILVA: MorfodinâmicadolitoralNorteFluminense 43
RiodeJaneiro
%' Cabo Frio
23.
Fig.1.Mapadelocalizaçãodaáreadeestudo.
42.
o
I
50Km
I
Silva(1987)dividea planíciecosteira,ou
complexo deltaico, em duas regiões com
característicasmorfológicaseestratigráficasdistintas
(Fig.2):a) litoralprogradanteemformadecúspide,
entrePortode Manguinhose Cabode SãoTomé,
formadoporsucessivascristasdepraiaquemarcam
o contínuoavançodo continentesobreo mar;b)
litoralretrogradanteentreo Cabode SãoTomée
Macaé,ondeumcordãoarenosotransgressivoemse
deslocandoem direçãoao continente,truncando
lagunascosteirase antigossistemasde cristasde
praiaassociadosao antigocursodo rio Paraíbado
Sul.
Martin & Suguio*(1989),propõemuma
correlaçãoentreopadrãodeanomaliasgravimétricas
coma morfologiacosteira,assimcomoSilvaet a!.
(1997)associamas característicasmorfológicase
estratigráficasdaplaníciecosteiradorio Paraíbado
Sul, a umcomportamentotectônicodiferenciadoao
longodo litoraldoEstadodoRio deJaneiro.Estes
autoresobservamqueo litoralretrogradanteentre
Macaé e Cabo de São Tomé está associadoa
anomaliasgravimétricasnegativas,emáreasondea
linhadechameiradasBaciasdeCamposeSantos,se
afastamdolitoral.
(*) Martin,L. & Suguio,K. 1989.Excursionroutealongthe
braziliancoastbetweenSantos(Stateof SãoPaulo)and
Campos(North of Stateof Rio de Janeiro).In:
INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON GLOBAL
CHANGES 1N sourn AMERICA DURlNG TIIE
QUATERNARY.SãoPaulo,1989.Resumo.SãoPaulo,
ABEQUA/lNQUA,2:136p.
Por outrolado,ao nortedo Cabode São
Tomé, o litoral progradante,caracterizadopela
planície de cristas de praia adjacenteà
desembocadurado rio Paraíbado Sul, acha-se
associadoa anomaliasgravimétricaspositivas,onde
a linha de chameirada Baciade Camposocorre
próximoaolitoral.
Plataformacontinental
A morfologiada plataformacontinentalé
um dos fatorescondicionantesnas diferentes
características morfodinâmicas da costa,
influenciandoopadrãodepropagaçãodasondasque
resultamem diferençasno comportamentodas
praias.Estasvariaçõesestãoassociadasogradiente,
largura,morfologiae tipo de fundoda plataforma
continental,quecondicionama transformaçãodas
ondasquesepropagamemáguasrasas,provocando
refraçãoe difraçãodas ondas(Calliari & Klein,
1993).
Sendoassim,foi feitaumacaracterização
morfológica da plataformacontinentalentre
Itapemirime Cabo Frio, utilizando-seo mapa
batimétricodetalhado,comisóbatasde 5 em 5m
(Fig.3).
Observa-sequeao largode CaboFrio as
isóbataseencontrambastantepróximas,sendoque
emdireçãoE-NE, ocorrenãosóumamudançana
direçãodo litoral,quepassaa serNE-SW, como
tambémocorreum alargamentoda plataforma
continental.
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Fig.2. ImagemdesatélitedaplaníciecosteiraedolitoralentreMacaéeManguinhos.
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Fig. 3. Mapabatimétricoda plataformacontinentaladjacenteao litoralnortefluminense.(ProjeçãoUTM,
Meridianocentral-39).
Seguindoparanorte,observa-seaolargodo
Cabode SãoToméum bancosubmarinomarcado
pelasisóbatasde10e 15m queseestendeporcerca
de21kmortogonalmenteàcosta,sendodenominado
deBancodeSãoTomé.
Ao nortedoCabodeSãoToméocorreuma
mudançana direçãoda linhadecosta,quepassaa
ser NNW-SSE, e um alargamentoda plataforma
continentalinterna,compreendidaté 30m de
profundidade.
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Contrastandoao aspecto morfológico
descritoaosuldocabo,observa-sequea plataforma
interna.olargodolitoral,entreCabodeSãoTomée
afozdoRio ParaíbadoSul,écaracterizadaporuma
morfologiarelativamenteplanacombaixogradiente
emtomode 1:2.200.Nestaporção,a feiçãomais
conspícuaobservadafoi o registrodeumpaleocanal,
denominadoCanaldeGrussaí,dedireçãoNW-SE e
delineadopelasisóbatasde20e25m.
De acordocomAlves & Ponzi (1984),a
distribuiçãode sedimentossuperficiaisao longoda
plataformainternaentreItabapoanae CaboFrio é
predominantementerrígena,representadapor
areiasquartzosascom baixo teor de carbonatos,
excetuando-searegiãoaolargodeItabapoana,onde
predominamsedimentoscarbonáticos.A regiãoda
plataformaexternaécaracterizadapelaocorrênciade
sedimentos carbonáticos, representados
principalmentepor algas calcáreasnodularese
ramificadas.
Ventos,Ondas,Maré e TransporteLitorâneo
As mediçõesde direçãoe intensidadede
ventosobtidaspela Diretoriade Hidrografiae
Navegação(DHN), na localidadede Farol de São
Toméduranteo anode 1992,indicamventosmais
:!TeqüentesapartirdoquadranteNE comvelocidades
emtomode2,6- 5,1m/semmédia.
A caracterizaçãod regimedeondaspode
ser feita medianteos dados do levantamento
realizadopor Souza(1988)a paItir de ondógrafos
posicionadosna plataformade Garoupa(PGP-l)
localizadana plataformacontinentalda regiãoda
BaciadeCampos,litoralnordestedoEstadodoRio
de Janeiro.A profundidadeno localé decercade
130m.
Ao longodo ano,a maior:!Teqüênciad
direçãode incidênciade ondasestáassociada
ventoslocaisdos quadrantesNE e E, ocorrendo
aindaondasprovenientesdosquadrantesSE, S, SW,
associadasà:!Tentes:!Tias.
Quantoà alturadasondas(Ho),observa-se
umaalturamédiacompreendidaentre1,6e 2,Om.
Observou-seainda que as ondas com alturas
superioresa3,0msãomais:!Teqüentementeoriundas
dosquadrantesS eSW.
Emboraocorrauma :!Teqüênciabastante
superiordasondasdeNE eE, quandocomparadaà
distribuiçãode energiadasondaspor direçãode
incidênciae por mês,observamosqueas ondasde
SSE, S e SSWemborapouco:!Teqüentes,sãoasque
concentramaiorenergia(Fig.4,Muehe& Correa,
1989).
SegundoinformaçõesdaDHN paraa Ponta
deImbetibaemMacaé,a variaçãodemaréalcança
1,3memmaréaltadesizígiae0,3memmarébaixa.
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Fig. 4. Distribuiçãopercentualdasondaspordireçãode
incidência(a) e por mês (b). (Souza, 1988
apud:MueheeCorrea,1989).
Cassar & Neves (1993), utilizando a
metodologiade rosas de transportelitorâneo,
propõema quantificaçãodo transportelitorâneo
sedimentarparao litoralnortefluminense,calculado
para8 pontosdolitoral,desdeBarradoFuradoaté
Itabapoana.Os resultadosobtidosãomostradosna
Figura5.
No contextodo litoralestudado,Cassar&
Neves(op.cit.)apontamqueo transporter sidualao
longodoano,naregiãodeAtafonaeGrussaí,sedá
em direçãosul. Em contrapartida,os autores
mostramqueo transporteao longodo litoralentre
Barra do Furado e Cabo de São Tomé, é
preferencialmenteemdireçãonorte.
Dominguezet ai. (1983)e Martin et ai.
(1984a)acreditamque o transporteprincipalde
sedimentosejano sentidoS-N e demonstramesta
propostacombasenomolheconstruídonaBarrado
Furado, litoral sul, onde o aprisionamentode
sedimentose dá ao sul do molhe.Martin et ai.
(1984b)tambémjustificamestahipótesecombasena
análisemorfoscópicadegrãosdeareiaao sul e ao
nortedadesembocadura.
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Fig. 5. Mapaindicando sentidodotransportelitorâneoao longodo litoralnortefluminenseporCassar& Neves
(1993),ea localizaçãodasestaçõesdeperfiIagemaolongodolitoral.(ProjeçãoUTM, MeridianoCentral-39).
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Métodos
o estudoda dinâmicacosteiraatual foi
efetuadoatravésde perfis de praia e dados
bibliográficos.Desde1989,a Petrobrás,atravésda
Gerênciade GeologiaMarinha(GEOMAR) lotada
emMacaé,vemcoletandodadosde topografiade
praia em 8 estaçõesentreo litoral de Atafonae
Cabiúnas(Fig. 5). Estesdadosforamcedidospela
PETROBRÁS,passandoentãoaseremprocessadose
analisadosnoLAGEMAR-UFF.
O levantamentot pográficodos perfis foi
realizadopor meiodeteodolito,apenasno prisma
praialemerso,atéa linhaderecuodasondas,onde
foram coletadasamostrasna face de praia.
Inicialmenteo planodeintervalodoslevantamentos
seriamensal,porém,por problemaslogísticos,não
foi possíveluma amostragemensaldurantetodo
o período de levantamento.Os perfis foram
levantadosno períodode dezembrode 1989.até
fevereirode 1995,totalizando20 levantamentosna
localidadedeAtafona,23 emSacoDantas,24 no
FaroldoAçú,24noFaroldeSãoTomé,25emBarra
doFurado,24naestaçãoPM-4,20emCarapebúse
13emCabiúnas.O menornúmerodelevantamentos
emCabiúnasdeve-seàmudançadaposiçãodoperfil
duranteo períododelevantamentos,quefezcom
que,paraestetrabalho,fossemutilizadosapenasos
dadosda sériehistóricaentredezembrode 1989a
junho de 1991disponíveispara a localidadede
Cabiúnas.
A partirdestesperfisprocurou-sedescreveras
característicasmorfodinâmicasdosdiferentespontos
de acordocom a terminologiae os parâmetros
morfométricospropostosporWright& Short(1984),
Short& Hesp(1982)eKlein(1997)adaptadosparaa
áreadeestudoporBastos(1997).
Vale ressaltar,que os dadosa cercadas
condiçõesdoclimadeondasforamobtidosa partir
do levantamentobibliográfico,logo se tratamde
valoresmédiosde altura e períodode ondas,
extrapoladospara o litoral norte-fluminense.
Portanto,o valor calculadopara Q a partir da
equaçãode Dean(1973)nãorepresentaum valor
modal, e sim, um valor médio que refleteas
condições mais comuns no que tange o
comportamentodasondas
Com o intuitode se avaliaras variações
volumétricasentreos perfisde praia,foi usadoo
lnteractiveSurvey ReductionProgram (ISRP,
Birkemeier,1985)idealizadopara o U.S. Army
Corps of Engineers.Este programaofereceuma
comparaçãoentredoisperfis,estimandovolumede
sedimentoerodidoedepositadoacimadeumdatum,
, e tambémo deslocamentodalinhadepraia(Bastos,
1994).O volumecalculadoexpressoem m3/m
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correspondeà áreadaseçãotransversalmultiplicada
porumaunidadedelargura(1m).
Os valores de variaçãode volume e
deslocamentodalinhadepraiaforamcalculadosa
partir de perfis consecutivos,e objetivandoa
comparaçãoentre as diferentesestaçõesde
perfilagem,foram obtidosvalorescomparativos
simplese valoresacumuladosparacadaestaçãoao
longodolevantamento.\laleressaltarqueosvalores
adquiridosnesteprograma,emborasejamabsolutos,
têmumcarátermaisqualitativo/comparativo.
Perfis de praia
Atafona
O perfil em Atafona é caracterizado
morfologicamentep laerosãofrontaldo campode
dunas,exibindoumafalésiacomcercade 3 m de
altura,que é marcanteao longo do litoral na
localidadedeAtafona.O perfildepraiaapresentaem
médiaumalargurade150m,comumafacedepraia
comdeclivede 1:11 (5,1°)e compostapor areia
média(0,420mm/1,2<j».
A análisedavariaçãotemporaldosperfisde
praia(envelope)podeserobservadana Figura6,
destacando-senãosóa grandemobilidadedoperfil,
masprincipalmenteatendênciaderecuodalinhade
costa.Estatendênciaé corroboradano gráficoda
Figura7 quemostraa variaçãodalarguradoperfil
dapraia.A partirdestemesmográfico,obteve-seo
índicede mobilidadeda linha de praia(Short&
Hesp, 1982), alcançandoo valor cryb=19,
caracterizandoassimo altograudemobilidadedeste
perfil,queé o maiselevadocomparando-secomo
restantedosperfisao longodo litoral.Observou-se
queapós5 anosdelevantamentos,a linhadepraia
recuoucercade37m definindoumataxamédiade
recuode7a8m/anoparaAtafona.
Emboraocorraem Atafonauma grande
variaçãonovolumedesedimentosremobilizadosao
longo da pesquisa,ao se considerara variação
volumétricacumuladao longodo períododos
levantamentos,nãohá umatendênciaà perdaou
ganho de sedimentos.Este aspectopode ser
explicadopelaaçãoefetivadosprocessoseólicosna
região,evidenciadopeloaltoíndicedemobilidadedo
pós-praia(CV=13%).Logo, existeum balanço
indiretoentreo volumedesedimentoserodidosna
facedepraiae o volumeassociadoaosprocessos
eólicosnocampodedunas.
Assim sendo, a praia de Atafona é
influenciadapeladinâmicadesedimentaçãodafoz
do rio Paraíbado Sul e por umaatividade ólica
intensa,apresentandoumaltoíndicedemobilidad<;:.
Esta praiapodeser descritae classificadacomo
possuindo característicasintermediárias,como
mostramosvaloresdeQ eQteóriconaTabela1.
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Fig.6.EnvelopedevariaçãotemporaldosperfisdepraiaemAtafonaeSacoDantas.
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Fig.7.GráficodavariaçãotemporaldalarguradapraiaemAtafonaeSacoDantas.
Morfologicamente,OperfilemSacoDantas
é caracterizadopor um pós-praiaplano com
gradientesuave,delimitadoporumaouduascristas
de berma seguido de uma fàce de praia
relativamenteíngreme,comdeclivede 1:8(7,5°)e
compostapor areia grossa(0,720mm/0,45$).A
larguramédiadoperfilpraialéde96m.
Uma das principais característicasda
variaçãotemporaldos perfisnestepontosão Os
baixosíndicesde mobilidadeda linha de praia,
ayb=6, e do pós praia, CV= 0,06(6%),que
podemser visualmenteinterpretadosatravésdos
gráficosde variação temporal e da largura
dosperfisde praia(Figs 6 e7,respectivamente).
Quantoà variaçãoacumuladade volume
sedimentar,emboraexistaumatendênciaoganho
devolume,asvariaçõesvolumétricastambémforam
relativamentep quenas,corroborandoobaixoíndice
de mobilidadeda praia.Ao fmal da pesquisao
segmentoapresentoum ganhode 43,12m3/m,
emboraovalortotaldesedimentostransportadosseja
um dosmaisbaixosdospontosde perfil,Vt=5l0
m3/m(Tab.1).
Tabela I. Índicesmorfométricosrelativosàsestaçõesdelevantamento.
Gd(mm)-granulometria
Hb-alturadaondanaarrebentação(m)
T-períododasondas(s)
Ws-velocidadedequedadogrão,obtidoemOpen,1994
O=Hb/T.Ws(Dean,1973)
Grad.-gradientedafacedepraia
tg p- funçãodo gradienteda facedepraia
Oteórico=O,0225/tag~2 (Klein, 1997)
yb-larguramédiadapraia
cryb-índicedemobílidadedapraia
CV- índicedemobilídadedopós-praia(coeficientede
variaçãocryb/yb)
ol-deslocamentofinaldalinhadepraia
Vv-variaçãorelativafinaldevolumeacimadodatum
Vg-volumetotaldesedimentostransportadosduranteo
levantamento(grossvolume)
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ATAFONA SCDANTAS F.AÇÚ FSTOMÉ BRJRADO PM-4 CARAPEBÚS CABlÚNAS
N° dePerfis 20 23 24 24 25 24 20 13
Gd(mmlfi) 0,420/1,2 0,72010,45 0,67010,62 1,13/-0,18 1,091-0,15 1,01/0 1,2/-0,25 1,22/-0,25
Ws(cm/s) 7,5 14 13 20 19,5 19 20 20
Hb(m) I 1 I I I I 1 I
T(s) 5 5 8/5 8/5 8 8 8 8
Q 2,6 1,4 0,9/1,5 0,62/1 0,64 0,65 0,63 0,63
Grad. 1:11 1:8 1:7 1:7 1:6 1:6,5 1:6,5 1:6,5
tan 0,09 0,13 0,142 0,142 0,165 0,153 0,150 0,152
o teórico 2,7 1,33 1,12 1,12 0,83 0,96 I 0,98
yb(m) 150 96 100 106 73 76 32 56
cryb 19 6 16 13 8 6 3 4
CV 0,13 0,06 0,16 0,12 0,11 0,08 0,08 0,07
81(m) -37 .2 +3 +10 +3 -3 +10 +4
Vv(m3/m) -27 43 -16 145 4 40 17 8
Vg(m3/m) 1300 510 530 1240 505 445 180 160
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Fig.8.GráficodavariaçãotemporaldalarguradapraiaemFaroldoAçúeFaroldeSãoTomé.
Em funçãoda direçãoda linha de costa,
estima-seque SacoDantasestejasobas mesmas
condiçõesde ondas estimadaspara Atafona,
entretanto,o fator granulometriaparece estar
controlandoasvariaçõestemporaisnestesetor.Istoé
perfeitamentenotávelnocálculodeQ, apresentando
umvalorde1,4.Da mesmaforma,a granulometria
condicionao gradienteda facede praiae o valor
encontradoparaQteóricofoide1,33.
Portanto,a praiaemSacoDantaspodeser
descritacomo intermediária,ressaltandoque a
granulometriaestá controlandoas variações
temporaisdoperfil,tendoemvistanãosó o baixo
índicedemobilidade,mastambémascaracterísticas
morfodinâmicasdistintasemrelaçãoaAtafona.
FaroldoAçú
O perfilnestepontotemumalarguramédia
de100m,sendomorfologicamentesemelhanteaode
SacoDantas,comum pós-praiaplanocomdeclive
suave,marcadopor umacristade bermaelevada
seguidaporumafacedepraiaíngreme,comdeclive
de 1:7 (8°) e compostapor areiagrossa(0,670
mm/0,6~).Tipicamente,os perfiserosivosquese
desenvolvemduranteosperíodosdetempestade,são
caracterizadospor um recuoda facedepraia,que
mantémseualtogradiente,seguidodeumacristade
berma.
A principalcaracterísticadoperfildeFarol
do Açú é seualto índicede mobilidade,cryb=16
(Fig. 8), sem que apresentetendênciaserosivas
notáveiscomoemAtafona.Pelográficodavariação
temporaldosperfis(Fig. 9), fica evidentequeesta
grandemobilidadedoperfilrefleteumainstabilidade
dapraiafaceaoaumentodaenergiahidrodinâmica.
O altoíndicedemobilidadedopós-praia(CV=O,16-
16%)refleteainda,estacondiçãodeinstabilidadedo
perfilacarretandoerosão.
Outracuriosidade,é queemboraapresente
um alto índicede mobilidade,o volumetotal
de sedimentotransportadoé da ordemde 570
m31m,o que comparativamenteé um valor
baixo(Tab.1).
Antes de se fazer uma análise da
classificaçãomorfodinâmicada praiaem Farol do
Açú, é importanteressaltarque a mesmaestá
localizadageograficamenteno Cabode SãoTomé
ondeo litoralaonorte(descritoemAtafonae Saco
Dantas)comdireçãoNNW-SSEsofreumainflexão
paraSW-NE.
Baseando-sena dec1ividadeda facede
praia, o valormodal calculadoparaQteóricofoi
de 1,12,logoa análisedetodososparâmetrosnos
leva a uma classificaçãomorfodinâmicade
intermediáriaà refletiva,ressaltandoo altoíndice
demobilidadedesteperfil,querefletea instabilidade
depraiasrefletivasfrentea umaumentonaenergia
dasondas.
FaroldeSãoTomé
O perfil em Farol de São Tomé, à
semelhançadosdoisanteriores,apresentaumpós-
praiacomdeclivesuave,porém,caracterizadopor
umamaiorvariaçãoverticale associadocomcristas
depraias.A larguramédiado perfilé de 106me
geralmenteocorreumacristadebermaseguidapor
uma face depraiaingremecomgradientede 1:7
(8°)compostadeareiagrossaà muitogrossa(1,13
mm/-O,18~).
A partir doenvelopedevariaçãotemporal
dosperfis(Fig.9), nota-sequea exemplodoperfil
em Farol doAçú, o perfildeFaroldeSãoTomé
apresentagrandeinstabilidadecom períodosde
erosãoe deposição,refletindoemumaltoíndice
de mobilidadecryb=13,seguidode um índice
igualmente levadoda mobilidadedo pós-praia
(CV=0,12- 12%). O gráfico de variaçãoda
largura do perfil (Fig. 9) evidenciaesta
mobilidade,ressaltandoqueo perfilsofreufasesde
recuoeavanço,semquefossenotadaumatendência
marcante.Entretanto,analisandocuidadosamenteo
gráfico, observa-seuma pequena tendência
residualde avançodalinhadepraiaemtornode
10m.
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A variaçãomorfológicadosperfisduranteo
levantamento,revelauma característicabastante
similarao que foi observadoem Farol do Açú,
quantoaonãodesenvolvimentodeperfistípicosde
tempestadeouinverno.Osperfiserosivosemfarolde
São Tomé,sãomarcadospor uma facede praia
íngremeseguidadeumaaltacristadeberma.Esta
característicaémuitoprovavelmentecontroladapela
granulometriagrossadosedimento
As característicasdescritasparao perfilde
praiaemFarolde SãoToméclassificamestapraia
comointermediáriaà refletiva,porém,assimcomo
emFaroldoAçú,éumperfildealtamobilidadeque
seapresentabastanteinstávelfrenteaeventosdealta
energIa.
Barra doFurado
Quantoà morfologia,o perfildaBarrado
Furado já começaa apresentarcaracterísticas
distintasdosperfisanteriores,a começarpelaaltura
docordãolitorâneo,emtornode5,5m,enquantoque
nosperfisdeSacoDantase FaroldoAçú o cordão
alcançacercade3m dealtura.Observa-seumperfil
maisplano,comlarguramédiade73m e umpós-
praiaestreito,porémcomumafacedepraiaíngreme
comdeclivede1:6(9,4°)ecompostaporareiagrossa
àmuitogrossa(1,09mml-0,15$).
Quantoà mobilidadedo perfil praial, o
gráficode variaçãotemporaldos perfis(Fig. 10)
indicaumapraiamodexadamenteestável,comíndice
cryb = S e com volumetotal de sedimentos
transportadosemtornode 505m31m.As maiores
variaçõesmorfo]ógicasocorrememeventosisolados,
provavelmentefortesfrentesfrias, provocandoa
erosãonaturaldoperfil.O índicedemobilidadedo
pós-praia(CV=O,1l- 11%)na Barra do Furado,
podeserconsideradoaltocomvalorespróximosao
do FaroldeSãoTomée deAtafona,corroborando
assim,atendênciadeerosãodopós-praiaduranteos
eventosdealtaenergia(Tab.]).
A curvade variaçãoda largurado perfil
praia(Fig. 11)corroborao índicedemobilidadeda
linhadepraia,relativamentebaixo,e mostrauma
tendênciade aumentoda largura da praia
interrompidaapenasdurantedois eventosem
junho/90eabril/94.
Ao finaldolevantamento,observou-seuma
tendênciageralde ganhode volumesedimentare
avançoda linha de costa,entretanto perfil se
mostroubastanteinstávelfrentea eventosdemais
altaenergia.Em funçãodaconfiguraçãodalinhade
costaqueapresentaumadireçãoSW-NE,o climade
ondasdominantepassaa serondasde swellcom
períodosde 8s e alturade quebrade 1m.O valor
calculadoparao parâmetroO foi de 0,64,o que
corresponde a condições morfodinâmicas
extremamenterefletivas.
A característicarefletivadoperfi]emBarra
do Furadofoi ainda corroboradapelo valor de
Oteórico=O,S3.Logo, a característicamorfo]ógica
distintadesteperfile dosoutrosquecompõemeste
segmentodo litorale queserãodescritosa seguir,
estáassociadaàevoluçãogeomorfológicad planície
costeira.
PM-4
A praia em PM-4 apresentaum perfil
parecidocom a Barra do Furado,com o cordão
litorâneoalcançandoaproximadamente5,5 m de
altura e em média 76 m de largura.,sendo
caracterizadopor umacristade bermaseguidade
umafacedepraiaíngreme(1:6,5IS,7°)compostade
areiagrossaàmuitogrossa(1,01mmIO$).
O gráficodevariaçãotemporaldoperfilea
curvadevariaçãoda larguradapraiarevelamuma
baixamobilidadedQperfi],cryb=6, quebradapenas
pelo forteprocessoerosivocausadoduranteum
eventode altaenergiaemabril/94(Figs 10e ]],
respectivamente).O índiceCV tambémapresenta
baixamQbi]idadedo pós-praia,comvaloriguala
O,OS(S%).
Quantoà classificaçãomorfodinâmica,o
perfilemPM-4 é bastantesimilarao deBarrado
Furado, apresentandocaracterísticasrefletivas
expressaspelosvaloresde 0= 0,65e de Oteórico
modalde0,96.
Carapebús
O perfilemCarapebúsà exemplodeBarra
doFuradoePM-4,apresentaumcordãoarenosode5
m de altura cOm largura média de 32 m.
Morfo]ogicamenteo perfilpossuiumafacedepraia
íngremecomdeclividadeda ordemde ]:6,5(S,so)
compostadeareiagrossaà muitogrossa(1.2mml-
0,25$).
Como mostramos gráficosde variação
temporale da largurados perfis, a praia em
Carapebúsé caracterizadapelosbaixosíndicesde
mobilidadedalinhadepraia,qyb=3 e dopós-praia
(CV=O,OS- S%)(Figs10-]1).
Destaforma,comOjá vemsendoobservado
nosperfisaolongodestetrechodolitoral,apraiaem
Carapebúsapresentaumbaixoíndicedemobilidade
e valoresde 0=00,63e Qteóricomodal=],que
apontamàcondiçõesmorfodinâmicasrefletivas.
Cabiúnas
Morfologicamente,o perfilemCabiúnasé
similarao de Carapebús,sendocaracterizadopor
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uma cristaelevada(5 m) quemarcao topodo
cordãolitorâneo.A larguramédiadapraiaé de56
m, comumafacedepraiaapresentandoeclivede
1:6,5(8,6°),sendocompostadeareiagrossaàmuito
grossa(1,22mm/-0,25~).
O gráficode variaçãoda largurada praia
(Fig. 11)denota característicadebaixamobilidade
do perfil, evidenciadaainda pelos índices de
mobilidadedalinhadepraiaedopós-praia(cryb=4e
CV=7%).
A caracterizaçãodo perfil em Cabiúnas
apresentouumadesvantagememrelaçãoa todosos
demaisem virtudeda mudançade posiçãodo
levantamentot pográfico,o que reduziua uma
amostragemde13perfis.
Entretanto,é possívelcaracterizara praia
dentrododomíniomorfodinâmicorefletivocomQ=
0,63eQteóricomodal=0,98.
Discussão
A análise morfológicados perfis nos
evidenciaqueo litoral apresentauma importante
variaçãoespacialnamorfologiadaspraias,marcada
peladistinçãodosperfisaosule aonortedo Cabo
SãoTomé,e aindapeloperfilpeculiardeAtafona,
mostradosna Figura12.Ainda do pontode vista
morfológico,a relação entre granulometriax
declividadedafacedepraiaaolongodolitoral,está
representadano diagramadaFigura13,mostrando
quedenorteparasulháumatendênciadeaumento
dagranulometriadaspraias,seguidapeloaumento
dograudedeclividadedafacedepraia.
A variaçãoespacialda morfologia das
prais ao longo do litoral, reflete não só
condiçõesdistinatasdoclima de ondas,mas se
enquadratambémno contextoevolutivodaplanície
costeira.Ao nortedoCabodeSãoTomé,osperfisde
Atafonae SacoDantasfazempartedo sistema
progradanteformadopelaplaníciedecristasdepraia
do rio Paraíbado Sul, sendocaracterizadospor
extensosperfiscom cristasde praia e/oudunas
associadas.Por outrolado,ao sul do Cabode São
Toméosperfissãomarcadosporumestreitocordão
arenosocomcristaalcançando5,5a 6mdealtura.
Estes perfis representamum cordão arenoso
transgressivo,indicando uma linha de costa
retrogradante.
Os perfisdeFaroldo Açú e FaroldeSão
TomésãosimilaresaodeSacoDantas,devidoaos
mesmosestaremsituadosna regiãodoCabodeSão
Tomé,que apresentacaracterísticasprogradantes
distintas,provavelmenteemfunçãodaconvergência
dederivalitorânea.ValedestacaroperfildeAtafona,
queapresentaumamorfologiacaracterística,com
valoresde granulometriaedeclividadebeminferio
res aos dos demaisperfis. Esta característica
particularparaAtafona,provavelmente,s dádevido
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à influênciadavazãoe dacargasedimentardorio
Paraíbado Sul, bemcomoda erosãoITontaldas
dunasquealimentama praiacom sedimentosde
menorgranulometria.
Logo,aanálisemorfodinâmicadosperfisde
praia,permitiuo reconhecimentodequatrosetores
decomportamentomorfodinâmicodistintosquesão
descritosabaixoerepresentadosnaFigura14.
AtafonalFoz do Rio Paraíba do Sul - Perfil
Atafona
Planícieprogradantedecristasdepraiado rio
Paraíbado Sul associadao lobodeltaicodo
mesmo rio e a uma extensaplataforma
continentalcombaixosgradientes.
O limitenortedaplaníciecosteiraregistrauma
sériede discordânciasevidenciandoprocessos
erosivosaolongodesuaevolução.Osresultados
mostraramum taxamédiade erosãodé 7,5
m/ano,e umataxamíninade progradaçãoda
planície,ao longodesuaevolução,de4m/ano,
podendoalcançaraté7m/anonasproximidades
dadesembocadura.
Zonadesurfeextensacomondasdeslizantesou
progressivase mais de duas zonas de
arrebentação.
Estágiomorfodinâmicointermediário,Q=2,6e
Qteórico=2,7.
Alto índicedemobilidade,cryb=19
SuldeAtafonaaoCabodeSãoTomé- Perfil Saco
Dantas
Planícieprogradantedecristasdepraiadorio
Paraíba do Sul associadaa uma extensa
plataformacontinentalcom baixosgradientes
(1:2200,até30m deprofundidade)paleocanal
associado,sendoportanto,umaimportantefonte
supridoradesedimentos.
Taxa de progradaçãodurantea evoluçãoda
planície:2,6m/ano.
Zonadesurfeextensacomondasdeslizantesou
progressivase mais de duas zonas de
arrebentação.
Estágiomorfodinâmicointermediário,Q=l,4 e
Qteórico=1,33.
Baixoíndicedemobilidade,cryb=6
CabodeSãoTomé- PerfisFarol doAçu e Farol
SãoTomé
PlanícieprogradanteestreitassociadaoBanco
SubmarinodeSãoTomé.
Pontodeinflexãodolitoraleprovávelregiãode
convergênciadederivalitorânea.
Taxadeprogradação:2m/ano.
Ondas deslizantes ou progressivas e
mergulhantes,com uma a duas zonas dé
arrebentação.
Estágiomorfodinâmicointermediário-refletivo,
Q=1Qteórico=1,12.
Altoíndicedemobilidade,cryb=13-16
CabodeSãoToméa Cabiúnas- PerfisBarra do
Furado,PM-4, CarapebúseCabiúnas
Litoral retrogradantecaracterizadopor um
cordãoarenosotransgressivo,associadoa uma
plataformacontinentalcomgradienteselevados
(1:560até38mdeprofundidade).
Zonadesurfeestreitacomondasmergulhantes
apenasumazonadearrebentação.
Estágio morfodinâmicorefletivo:Q=0,65 e
Qteórico=O,9.
Baixoíndicedemobilidade,cryb=3-8
Conclusão
Quantoà caracterizaçãomorfodinâmica,
pode-sedizerquea metodologiaaplicada osperfis
praiais, bem como o cálculo dos parâmetros
morfométricos,proporcionaramuma análise
comparativae diagnósticadesetorescomdiferentes
índicesde mobilidade,respostasmorfológicasa
eventosde alta energia,relaçõesgranulometriax
declividadedafacedepraiaecaracterísticasdoclima
deondas.
Ainda sobreos parâmetrosmorfométricos,
é importantedestacarque a aplicaçãodocálculo
de Qteórico propostopor Klein (1997),'foi
bastantesignificativanestetrabalho, tendoem
vistaqueduranteo levantamentodos perfis não
houve coletade dadosde ondas.Logo,o dado
mais consistente, seria o levantamento
topográfico.
Portanto,considerandoque a morfologia
da praiaé funçãodo climade ondas,do tipo de
sedimento e do estágio morfodinâmico
imediatamenteanterior(Wright& Short,1984),a
declividade da face de praia vai estar
condicionadaà energiadas ondas(Hb e T) e
granulometriadosedimento,que são as variáveis
utilizadasporDean(1973)parao cálculodeQ. A
comparaçãodestesdoisparâmetrosnestetrabalho
foi bastantesatisfatória,entretanto,valelembrar
que Q foi calculadoa partir de dadosmédios,
enquantoqueQteóricoéumvalormoda!.
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